
Yerminoses das aves 
e seu tratamen·to 

Nas condições naturais de vida, 
é provável que as aves possuam pe
queno número de parasitas, que vi· 
vam à custa delas sem lhes afetar 
de forma not6ria a saúde. O mes
mo, contudo, não ocorre no que diz 
respeito às aves sob exploração in
dustrial. Constituem, neste caso, os 
parasitas um dos maiores responsá
veis pela queda do rendimento eco
nómico. 

A contínua evolução das técnicas 
de criação e a seleção genética du-

rante várias gerações levaram a uma 
ave que poder( amos chamar de "AR· 
TIFICIAL". Animal que produz mais 
ovos por ano, cresce mais ràpida
mente e consome menos alimento, 
proporcionando, por conseqüência, 
maiores benefícios econômicos. 

A avicultura industrial aumentou 
consideràvelmente o número de aves 
mant idas por unidade de área . En
tão, esta ave "Artificial", vivendo 
em ambiente H Artificial", sofreu o 
rompimento do que podemos deno-
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minar de equilíbrio sômato-parasl· 
tário natural, existente entre o hos
pedeiro e o parasita. Como resul
tado, êste passou a dominar e a in· 
terferir na saúde e no rendimento 
zootécnico da ave. Dentre os prejuf
zos, que acarretam, destaca-se a di
minuição da eficiência dos alimen
tos, pois consomem os nutrientes 
administrados às aves, fazendo-as 
perder pêso, produzir menos ovos e 
menos carne, ao mesmo tempo que 
as leva a estados de tensão. A debi· 

;, 16~ ANO 
' ) 
j 



!idade orgânica, dai resultante, abre 
pot'{as para as enfermidades em 
geral. 

suem, possibilitam o desenvolvimen
to da larva sem necessidade de ali
mento do exterior. A membrana do 
Ovo é formada de três camadas bem 
desenYolvidas, que protegem a lar
va em desenvolvimento e funcionam 
corno barreira de defesa contra 
agentes adversos de natureza flsica 
ou qulmlca. Por isso, sio muito re
sistentes, permitindo o desenvolvi
mento da larva, mesmo sob condi
ções climáticas adversas. 

mucosa cecal e nela permanecem 
por, mais ou menos, 15 dias, pro
vocando um processo inflamatório. 
Depois de três metamorfoses, che
gam ao estado adulto, o que ocorre 
decorridos 20 dias da infestação. 
São brancos, delgados, medindo 
cêrca de 1,5 cm, são, portanto, fà
cilmente vislvels a 6lho nu. 

Pela sua maior freqüência e pelos 
danos que provocam, três, dentre os 
vermes que atacam I$ aves, mere
cem destaque: 

Ascarldla galll (Intestino delgado) 

H•t•rakls galllnM ( ceco) 

CopUlaria obslgnata (Intestino 
delgado) . 

INFESTAÇAO 

A infestaç5o se processa por in
termédio dos ovos dos vermes, sem 
necessidade de hospedeiro Interme
diário. Depositados os intestinos 
das aves, sio expulsos para o ext ... 
r ior juntamente com as fezes. Gra
ças à reserva nutritiva, que pos-
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Após a expulsão forma-se, no in
terior do Ovo, a larva de primeiro 
estágio. Ela se desenvolve e rompe 
a dpsula, tornando-se larva de se
gundo estágio, já infestante. 

ASCARIDIA GALLI 

Engolidos pelas aves, os ovos são 
incubados por um dia ou mais no 
intestino delgado, na moela ou pro
ventrlculo. Rompida a cápsula, as 
larvas vivem livres no intestino del
gado, durante tris dias, passando, 
entio, para o terceiro estágio. Ao 
contrário dos demais, o Ascarldla 
galll não emigra através dos tecidos. 
Muitas larvas, uma ou duas sema
nas após a infestaç&o, enterram a 
cabeça na mucosa Intestinal e man
t~m distendido e livre, durante cur
to perlodo, o restante do corpo. 
Estas larvas de terceiro estágio são 
imaturas. Aproximadamente 20 dias 
após a ingestão dos ovos, a larva, 
já de quarto estágio, torna-se verme 
adulto. 

Os representantes desta espécie 
vivem livres no intestino delgado. 
Atingem aproximadamente seis cen
tlmetros de comprimento, sendo, 
por isso, visfveis nas necrópsias. 

Em condições favoráveis, o ciclo 
vita l se completa em trinta dias . 

HETERAKIS GALLINAE 

As larvas Infestantes do 2 .• grau 
formam-se no 6vo, dentro de cinco 
dias aproximadamente. No Intesti
no a incubação prossegue por car
ca de duas horas e, no prazo de dois 
dias, a ma ior parte das larvas atinge 
o ceco. Em seguida, penetram na 

CAPILLARIA OBSIGNATA 

A larva da Caplllaria forma-se 
lentamente dentro do 6vo, reque
rendo cêrca de 20 dias para com
pletar sua formação. A alça duod ... 
nal é o local preferencial para a 
localização do verme. A Caplllarla 
penetra profundamente na mucosa 
intestinal, Irritando-a e prejudican· 
do a digest5o e a absorção dos ali
mentos. 

Os adultos medem, aproximada
mente, pouco mais de 1,5 cm, po
rém são tão finos que se torna difl· 
cil descobri·los a Olho nu, quando 
da necrópsia . 

PREJUIZOS PROVOCADOS PELAS 

VERMINOSES 

As vermlnoses, reduzindo a efi
ciência dos alimentos, prejudicam 
o crescimento e a produção de ovos 
e carne, o que resulta em aumento 
do custo de produção. 

!Ô lógico que, para a boa produ
ção, a ave deve possuir Integra a 
mucosa intestinal, de forma a poder 
atuar como barreira contra doen
ças e estar em condições de bem ab
sorver os nutrientes básicos, as vi
taminas e os minerais. Quando os 
vermes invadem esta camada dos 
intestinos, provocam sua lrritaçio e 
inflamação. As áreas dan ificadas 
tornam-se, então, portas abertas às 
infecções bacterianas e vlróticas e 
aos microparasitas . Por sua vez, as 
cicatrizes formadas danificam de 
forma permanente a muco•a intesti
nal, reduzindo sua capacidade fis io
lógica. 

Os vermes irritam a mucosa in· 
testinal não só por uma açlio mecâ
nica, como por efeito de suas t!X~ 
c:r-eç6es~ tóxicas pera as aves . 

Aos prejulzos decorrentes da 
quebra da integridade da mucosa 
intestinal, soma-se a concorr8ncia 
pelo alimento; pois os vermes adul
tos necessitam de nutrientes ( car
boidratos e protelnas) para cr.,sce
rem, suprir suas necessidades ener
géticas e produzirem ovos em gran. 
de abund3ncía. Esta motéria prima 
encontram nos intestinos da ave, da 
qual os roubam em _grande quanti
dade. Por isso, os vermes adultos 
nos intestinos são responsáveis pe· 
lo queda da produção e anemia . As 
aves em crescimento, atacadas por 
Ascarldla e Capillarla são muito sen· 
slveis 6 coccideose. 

TRATAMENTO 

Um poderoso vermlfugo vem se 
Impondo em todo o mundo, por sua 
eficácia no combate aos vermes re
dondos das aves . !: eflcientlsslmo 
na luta contra a Ascarldia, a Ca· 
plllarla e os vermes cecais. 

Além de bem aceito pelas aves, 
n5o deixa reslduo na• carcaças. N5o 
afeta a produção de ovos e nem a 
sua fertilidade; age, ao mesmo tem
po, como vermlfugo e vermiclda. 

este produto encontra-se, no mer
cado, sob o nome de TETRAMISOL 
.. TORTUGA" Pó SOLÚVEL. 

Dosos - e administrado na base 
de 20 a 40 mg por qu ilo de ~so 
vivo. 

Ascarldla galll e Heteralcla golll
nae - mesmo nas Infestações ma
ciças dAstes vermes, 20 mg são su
ficlent.,s. 

Ceplllerla obsignata - efici~ncia 
em tOrno de 100% é conseguida 
com a dose de 40 mg por quilo de 
~so vivo. 

O TETRAMISOL .. TORTUGA" é 
administrado às aves, misturado às 
rações ou dissolvido na água . 

Um envelope de 70 gramas é bas
tante para tratar um lote com ~so 
aproximado de 3-500 quilos . Basta 
misturar o conteúdo com 100 qu i
los de ração ou 100 litros de água . 
N5o administrar outro aUmento ou 
out,-a 'gua antes: do consumo total 
dos rn.dieado•. 
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' Os ovos lngesttntes ' 
•lo tngerídot pelu 

aVtt ~~ nu feres 

Slo dtposltac:bt com 
1t fa:es no aolo 

CICLO VITAL 00 HETfAAKIS GALLINAE 

Asim .. ~pem ./1 ~ 
dpsua OYttftr a M d. ' Os vtrm.s llbertm 
aertYOivem no lntt.ulno ~\ •ev• ~ no lr~to di· 

( 
\ )~~~ \ . 

~::. - : := .. .. ~~~:: ' 
~! .. _: ' 0\-os n.s fe~:et 
' . ' Ql, 

Os OYOt ingest.antea ~ 

~
'o.."Y 

aio lngt-rtdos pelas . ... 
Slo doposltodot e<>m • 

•• fezes no tolo 

CICLO VITAL DA CAPIUARIA 08SIGNATA 

As larvas _.m a /,S\-9 ~ 
c4psllt OYOiar e ,. d. \ Os vermes llbertm 
Mnvofwrn no Intestino ~ S:Nt OYOS nO tnto di~ 

( 

\ ) gostlvo 
\ 

u:y
-~ .. ;=. 

i ',, 
Os OlfOS lngutahlu ' ' 
do Ingeridos pelu ~ ,/ ~ {fft Ovot nas ffles 

aw• ""'(\l ~ 

~ 



... ....,._,m ____ ., -------"" .IIUO ~ DO .uL 01 I'Ofn'O .wRlltlt 

.... _...., _______ .,.,...., 


